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Obra de Carlos Scliar

EXPOSIÇÃO NA CAIXA 
CULTURAL REÚNE OBRAS 
DE GLAUCO RODRIGUES, 
DANÚBIO GONÇALVES, 
GLÊNIO BIANCHETTI E 

CARLOS SCLIAR, 
FUNDADORES DE UM DOS 

PRIMEIROS CLUBES DE 
GRAVURA DO 

BRASIL

Q
uando se junta-
ram para criar o 
Clube de Gravu-
ra de Porto Ale-

gre, em meados dos anos 
1940, Glauco Rodrigues, 

Danúbio Gonçalves, Glê-
nio Bianchetti e Carlos Scliar 
eram jovens artistas idealistas 
que acreditavam no poder de 
transformação da arte e em 
sua vocação democrática. Foi 
um momento icônico da arte 
brasileira que agora é resgata-
do na exposição Os Quatro – 
Grupo de Bagé, em cartaz na 
Caixa Cultural e organizada pe-
la Fundação Iberê Camargo, de 
Porto Alegre. 

Com curadoria de Carolina 
Grippa e Caroline Hädrich, que 
fizeram uma pesquisa extensa 
sobre o grupo, a exposição reú-
ne mais de 180 obras produzi-
das durante o período do clube, 
mas também mais tarde, quando 
os artistas embarcaram em car-
reiras que colocaram seus no-
mes entre os mais importantes 
da produção nacional. “Eles se 
uniram muito no início de carrei-
ra, cada um com suas diferenças, 
e depois cada um seguiu cami-
nho com uma produção indivi-
dual que a gente também explo-
ra na exposição”, avisa Grippa.

Os clubes de gravura fazem 
parte da história da arte brasilei-
ra. Muitos artistas se juntaram 
em coletivos para experimentar, 
explorar e produzir obras con-
feccionadas com as mais varia-
das técnicas e temáticas. O clube 
de Porto Alegre ficou conhecido, 
principalmente, porque todos os 

integrantes acabaram se tornan-
do nomes relevantes no panora-
ma artístico do país. “O Clube de 
Porto Alegre é um marco nacio-
nal porque foi criado pensan-
do na popularização da gravu-
ra e isso acabou estimulando 
outros grupos pelo Brasil”, conta 
Grippa. A inspiração veio de um 
movimento mexicano chamado 
Taller de Gráfica Popular, criado 
por artistas no fim da década de 
1930 para incentivar a divulga-
ção de artistas regionais.  

O escritor Pedro Wayne, au-
tor do romance realista Xar-
queada, foi a figura respon-
sável por unir os quatro artis-
tas. Muito ligado nas temáti-
cas do trabalho rural e da jus-
tiça social, Wayne conheceu 
primeiro Carlos Scliar, Glau-
co Rodrigues e Glênio Bian-
chetti que, nos anos 1960, tro-
caria o Rio Grande do Sul pe-
lo Planalto Central para ajudar 
a implantar o curso de arte da 
Universidade de Brasília (UnB). 
Adolescentes, eles partilhavam 

de muitas das ideias do escri-
tor, cujo romance conta a his-
tória das condições precárias 
e degradantes, além da rea-
lidade social, dos trabalha-
dores das charqueadas do 
sul do país. O artista carioca Jo-
sé Moraes também participaria 
do grupo por um ano. 

Além de apresentar as primei-
ras gravuras produzidas pelo clu-
be, a exposição dedica espaço à 
trajetória posterior dos artistas. 
Muito amigos, Scliar e Rodrigues 
se mudariam para o Rio de Janei-
ro, onde participaram da cria-
ção da revista Senhor. Ativista 
engajado em movimentos so-
ciais, Scliar levava para as capas 
da publicação, a maioria feita 
por Rodrigues, a mesma ideia 
de tornar a arte acessível que 
movia a produção do clube. “É 
uma ideologia deles, uma coisa 
quase antimercado, de acreditar 
que a arte não devia ser nichada 
para pessoas que tinham dinhei-
ro”, explica Hädrich. “Scliar sem-
pre trabalhou assim, as gravuras 

que ele produzia tinham tira-
gem grande exatamente para 
isso. O valor da arte era mais 
de compartilhamento de ideias 
do que monetário.”

Rodrigues era também um 
grande pintor e são dele as 
aquarelas realizadas para ilus-
trar a abertura da minissérie O 
tempo e o vento, a adaptação 
do romance de Érico Veríssimo 
exibida pela Globo em 1985. 
As obras integram a exposição, 
que tem as galerias Piccola 1 
e 2 dedicadas às obras indivi-
duais dos artistas. A exposição 
também traz o documentário 
Glauco do Brasil, de Zé Cabrito, 
que faz parte de uma série de-
dicada ao grupo de Bagé. A ex-
periência da revista Horizontes, 
fundada pelos artistas como es-
paço de experimentação,  tam-
bém está presente na mostra.

Com estéticas próprias, os 
quatro artistas produziram e ex-
ploraram praticamente todas as 
técnicas da gravura, especial-
mente a xilo, que exigia desenhos 

mais gráficos e uma composi-
ção mais simplificada. “A te-
mática social era algo que 
os ligava, eles eram muito 
influenciados pela ques-
tão do comunismo”, conta 
Grippa. “Scliar participou 
da Segunda Guerra, Way-
ne tinha esse olhar críti-
co e Bagé é interior, en-
tão tem essa questão so-
cial muito forte. Uma das 
séries mais importantes 
do Danúbio é baseada 
no livro Xarqueada.”

Parte dessas temáticas 
ainda permaneceriam na 
obra de Glênio Bianchetti, 
que produziu uma enorme 
quantidade de pinturas 
em Brasília. Expressio-
nista, gostava de ex-
plorar temas, como 
naturezas mortas, o 
mundo do trabalho, 
paisagens e o univer-
so da cultura popular 
tradicional. Nascido em 
Bagé (RS), em 1928, o ar-
tista chegou a Brasília em 
1962. A convite de Dar-
cy Ribeiro, veio pa-
ra ajudar a fun-
dar a UnB, onde 
deu aulas duran-
te mais de quatro 
décadas. Glênio 
Bianchetti morreu 
em fevereiro de 2014 
e boa parte de sua 
obra está espa-
lhada por cole-
ções particulares. 

OS QUATRO – GRUPO DE BAGÉ 

Abertura hoje, às 19h, na Caixa Cultural Brasília 
(SBS Quadra 4 Lotes 3 e 4, Asa Sul). Visitação até 29 de junho, 

de terça a domingo, das 9h às 21h. 
Classificação indicativa livre
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